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INTRODUC
~.~-.~" -. - ­

Este livro tem duas características objetivas: a 
e se desenvolve a partir de propostas formuladas n 
Dezenas delas. Todas selecionadas e organizadas a 
específico, qual seja, a necessidade de atualização 
institutos jurídicos. O conteúdo dessas proposições c 
políticas sobre as quais tanto se tem falado, escrito e 
décadas. Assim mesmo, no plural. Afinal, além de coo 
amplo e compreender múltiplas dimensões, as proposl 
legislatura se revelam intermináveis. Aliás, foi justa! 
dos seus tópicos que se optou, aqui, por uma compila 
de exaustiva. 

Carecendo de tradição democrática contin 
proeza de sete constituições em menos de um sécul 
necessita redefinir o seu formato poHúco-instituci 
mais. Não espelha as aspirações da maioria. Sa 
danoso, por vezes letal. As suas deturpações são in 
século 21. Inová-lo é um imperativo. O deplorável, 
diante dessa penúria, a reforma política é, em verdade, 
uma palavra solta e sem conexão, existindo somente n 
dos discursos, das entrevistas, frases feitas e bordões 
Nunca foi objeto de uma agenda parlamentar genu 
conclusiva. Ao contrário. Transformada numa espéci. 
adornada com argumentos sedutores, para tomar empr 
Sérgio Buarque de HOLANDA (1902-1982), ela fo: 
palavrório, bolor e até piada. Resume-se às alteraçc 
que precedem os pleitos e fica russo. 

A contar da Comissão Temporária encarregada 
politico-partidária instalada em abril de 1995, legisla 
sem mudanças, embora a Câmara e o Senado tenh:1ffi 
apreciável de movimentos e projetos dotados de 
Portanto, como se vê, nem mesmo abalos institucion . 
suficiente para efetivá-los. Além disso, as maiorias au 

http:OUIDOOR.79

